
ECONOMIA

Gasolina 
sobe 19% 
em dez 
meses
Encher o tanque do carro 
está cada vez mais caro nos 
postos do Rio. Desde que 
a Petrobras alterou a me-
todologia de correção dos 
preços, em julho de 2017, os 
valores médios nas bombas 
subiram 19,07% na cidade 
em dez meses. A saída para 
os motoristas é pesquisar 
antes de abastecer os veí-
culos. Segundo a pesquisa 
da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), o preço mé-
dio chegou a R$ 4,732, no 
começo deste mês. O valor 
máximo bateu em R$ 5,099.

Usar gasolina continua 
mais vantajoso do que ál-
cool. Conforme a ANP, o 
litro do etanol custa, em 
média, R$ 3,707. Para veri-
ficar qual compensa mais, 
é preciso levar em conta 
a relação entre o preço do 
álcool e o da gasolina. Para 
o derivado de cana render 
mais é preciso que a rela-
ção seja menor do que 0,7. 
É preciso dividir o valor do 
etanol pelo da gasolina. A 
relação está em 0,783.

Desde a entrada em vi-
gor da nova metodologia, 
em 3 de julho, o preço da 
gasolina acumula alta de 
37,74%. Por outro lado, a 
inflação pelo IPCA em 12 
meses fechados em março 
está em 2,68%. 

Educação 
financeira 
de graça
Quem tem interesse em edu-
cação financeira vai poder 
aprender mais sobre o assun-
to este mês. Do dia 14 ao dia 
18, o Instituto Sicoob, em par-
ceria com o Associação Brasi-
leira de Planejadores Finan-
ceiros (Planejar) vai promove 
ação gratuita de orientação 
nas finanças. O evento acon-
tece das 9h às 16h no Largo da 
Carioca, Centro do Rio. 

As clínicas financeiras serão 
comandadas por voluntários 
do Sicoob Central, consultores 
do Planejar e palestrantes do 
Banco Central e da Comissão 
de Valores Mobiliários.

“Um dos nossos grandes ob-
jetivos é disseminar a educa-
ção financeira como mudança 
para melhorar a vida das pes-
soas”, afirma Silvana Lemos, 
Coordenadora do Instituto Si-
coob no Rio de Janeiro.

Murilo Aith: outros aposentados podem se beneficiar pela sentença

vidência”, diz o aposentado.
Ao entrar com ação em 

2017, o aposentado recebia 
R$2.322,55. Com a decisão 
em 1ª instância, o benefí-
cio subiu 61,41% e foi para 
R$3.748,91. “Com essa deci-
são, ele vai receber mais de 
R$ 222 mil de atrasados”, in-
forma o advogado.

Ainda cabe recurso do 
INSS, mas o advogado ava-
lia que a chance de reverter a 
decisão da 10ª Vara Previden-
ciária em São Paulo é muito 
baixa, pois o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) tem posicio-

namento favorável a respeito 
da revisão do teto. “O juiz deu 
uma sentença bem consisten-
te”, avalia o especialista.

QUEM TEM DIREITO
Os trabalhadores que se apo-
sentaram antes de 1996 e con-
tribuíam pelo teto da Previ-
dência Social também podem 
entrar na Justiça para reque-
rer a revisão do benefício. Esse 
período é conhecido como ‘Bu-

raco Negro’. Há casos em que a 
sentença judicial concede rea-
juste que quase dobra o valor 
da aposentadoria.

Para saber se o benefício se 
enquadra nas condições para 
pedir a revisão da aposenta-
doria, é preciso observar se 
na carta de concessão consta 
a inscrição ‘limitado ao teto’. 
Os aposentados têm que ver 
se o ganho supera o valor de 
R$1.081,50 (no ano de 1998) 
ou de R$1.869,34 (em 2004), 
que foram os anos em o teto 
previdenciário foi alterado.

Quem se encaixa nesse pe-
ríodo precisa entrar com o 
pedido de revisão na Justiça 
e não com processo adminis-
trativo no INSS. “Milhares de 
pessoas não sabem, mesmo 
os que tiveram o benefício re-
visto entre 1992 e 1993 e não 
se aposentaram com 100% 
do teto na época, é grande a 
chance de ter a revisão”, diz 
João Gilberto, da Federação 
dos Aposentados do Rio.

O direito existe porque 
em 1998 e em 2003 o gover-
no deu aumentos maiores ao 
teto do INSS, que não foram 
repassados para quem estava 
aposentado. Em tese, quem se 
aposentou entre 5 de abril de 
1991 e 31 de dezembro de 2003 
recebeu a correção. Mas mui-
tos segurados ficaram de fora.

Revisão eleva em mais de 
60% aposentadoria do INSS
Justiça reconhece direito de ajustar benefício e segurado terá atrasados de R$ 222 mil
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A 
Justiça reconheceu 
o direito de correção 
de benefício de apo-
sentado do INSS em 

mais de 60%. Com a decisão 
do Poder Judiciário de reade-
quar a aposentadoria a valo-
res atuais, o segurado recebe-
rá atrasados de R$ 222 mil. “O 
INSS se recusa a pagar as cor-
reções e somente faz a revisão 
quando é obrigado pela Justi-
ça”, afirmou Murilo Aith, do es-
critório Aith, Badari e Luchin, 
que representou o segurado.

O ex-bancário do Banco 
do Brasil, hoje aposentado, 
Antonio Cruz, de 75 anos, 
morador de Piraju, no Su-
doeste de São Paulo, contou 
ao DIA que contribuía com 
valores superiores ao teto da 
Previdência, mas ao se apo-
sentar em fevereiro de 1991 
foi prejudicado por mudan-
ças constitucionais. 

“Na época, havia um acor-
do entre o INSS e o Banco do 
Brasil e nós podíamos con-
tribuir com valores maiores 
que o teto para ter um bene-
fício melhor quando aposen-
tássemos. Mas quando che-
gou a hora de aposentar es-
sas contribuições não foram 
levadas em conta pela Pre-
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PARA CONFERIR

 NO segurado do inSS que quiser 
verificar se tem direito a pedir re-
visão da aposentadoria precisa 
observar a carta de concessão. 
nela vem escrito quantos salá-
rios mínimos ele deve receber, 
explica Herbert Alencar, do escri-
tório cincinatus e Alencar. Quem 
não tem este documento deve ir 
a uma agência do instituto para 
pedir a emissão da segunda via.

“Preferencialmente o posto 
que mantém o benefício”, orien-
ta. “caso o valor recebido hoje 
esteja inferior ao que consta na 

carta de concessão, o segurado 
tem direito à revisão”, explica. 

Outros documentos também 
podem ser solicitados no posto 
do inSS e são importantes para 
o caso de o segurado mover ação 
judicial contra o instituto. São 
eles: carta de concessão com 
memória de cálculo, cniS, além 
dos formulários de informação 
do benefício (infben), dados 
básicos da concessão (conbas), 
memória de cálculo do benefício 
(concal), salários de contribui-
ção (conpri), entre outros.

Instituto tem que dar documentos

Benefício do 
aposentado 
vai passar de 
R$2.322,55 para 
R$3.748,91
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AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO
PRESENCIAL - MSG Nº 003/2018

Objeto: Serviços de Apoio Financeiro e Contábil
para a MSG. Preço Máximo: R$ 615.000,00.
Período: 08 meses. Data de Recebimento
das Propostas: 17 de maio de 2018, às
10h00. Local de Recebimento e Abertura das
Propostas: Rua Professor Álvaro Rodrigues
n.º 352, 8º andar, Botafogo, Rio de Janeiro/
RJ. Informações Complementares: O Edital
e seus anexos poderão ser obtidos no site
da MSG www.msgtrans.com.br, e encontram-
se à disposição de todos os interessados
no endereço informado para abertura das
propostas. Também poderão ser solicitados
através do e-mail licitacoes@msgtrans.com.br.

Sergio Cardinali
Diretor de Contratos

14    SextA-feIRA, 4.5.2018  I  O DIA


